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14/05 – SEGUNDA-FEIRA             

- Boletim FOCUS/Banco Central 

 

15/05 – TERÇA-FEIRA                     

- Indicador Antecedente Composto da Economia

(IACE) e Indicador Coincidente Composto da

Economia (ICCE) / FGV 

- Pesquisa Mensal de Serviços / IBGE 

 

16/05 – QUARTA-FEIRA                

- IGP-10 / FGV 

- Indicador do Comércio Exterior / FGV 

- Índice IBC-Br de atividade econômica / Banco

Central 

- Reunião do COPOM – anuncio da taxa básica

(SELIC) / Banco Central 
 

 
17/05 – QUINTA-FEIRA                 

- Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios

Contínua Trimestral / IBGE 

- Produtividade na Indústria / CNI 

 

18/05 – SEXTA-FEIRA                     

- Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios

Contínua: Educação / IBGE

 
 
SEMANA ANTERIOR 
 
 
ATIVIDADE – A Pesquisa Mensal do Comércio divulgada pelo IBGE demonstrou que as vendas reais
do comércio varejista avançaram 0,3% na passagem de fevereiro para março, na série com ajuste
sazonal. Apesar de fraco, o resultado foi acima do esperado e reverteu a queda anterior de 0,2%.
Comparado com março de 2017, as vendas cresceram 6,5%. O volume de vendas do comércio
varejista ampliado, que também acrescenta os segmentos de veículos e de materiais de construção,
registrou alta de 1,1% na margem, após ligeiro crescimento de 0,1% em fevereiro, puxado pelo
segmento de veículos e motos, partes e peças, pois o segmento de segmento de material de

http://cbic.org.br/sala-de-imprensa/view-edicoes-informativo/CBIC%20Hoje


construção manteve a estabilidade. 
 
Dados da ABRAMAT reforçam a recuperação gradual da indústria de matérias de construção, que
registrou elevação de 0,8% das vendas na passagem de março para abril, Em relação ao mesmo
mês do ano passado o crescimento foi de 4,7%. 
 
Na sequência, dados do SECOVI-SP registraram elevação das vendas de imóveis residenciais em
São Paulo, com lançamentos em queda, tendência que também é verificada no indicador imobiliário
nacional da CBIC, resultando numa redução das unidades em oferta. 
 
POUPANÇA - De acordo com dados apresentados pelo Banco Central no Relatório de Poupança, em
abril a entrada líquida foi de R$ 1,3 bilhão. No mesmo período do ano passado as retiradas
superaram os depósitos em R$ 1,3 bilhão. No ano, há saída líquida de R$ 694,4 milhões e em 12
meses o saldo da caderneta é positivo em R$ 35,1 bilhões. 
 
PREÇOS – Na última semana foi divulgado o IPCA de abril, que subiu 0,22%, abaixo das expectativas
de analistas. A atividade fraca limita os repasses para preços, de maneira que, as elevações dos
preços ao produtor não estão sendo repassados na mesma intensidade aos preços finais. Como é o caso
dos alimentos e serviços, por exemplo. Por outro lado, os preços de produtos administrados (que estão
sob a gestão do Governo) vem registrando elevações acima da média do indicador, pois em passado
recente foram utilizados para conter elevações mais intensas dos preços. 
 
A inflação medida pelo Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil (SINAPI)
divulgada pelo IBGE foi de 0,14% em março, resultado inferior ao mês anterior e a menor taxa para
março desde o início do Plano Real. 
 
Nos 12 meses encerrados em março, o índice acumulou alta de 3,49%. 
 
O custo nacional da construção por metro quadrado em março de 2018 foi de R$ 1.074,41, dos quais R$
553,35 relativos aos materiais e R$ 521,06 à mão de obra. 
 
O Índice Geral de Preços – Disponibilidade Interna (IGP-DI) registrou variação de 0,93% em abril,
contra 0,56% em março. No caso, os três componentes apresentaram variação positiva e superior à
verificada no mês anterior. O indicador acumula alta de 2,24% no ano e de 2,97% em 12 meses. 
 
  
SEMANA ATUAL 
 
 
FOCUS – Os analistas do mercado financeiro reduziram as estimativas de inflação para este ano e
o próximo, e reduziram o crescimento para este ano, mantendo a estimativa do próximo ano. 
 
Este ano a expectativa do IPCA foi reduzida de 3,49% para 3,45%, o mesmo ocorrendo para o ano de
2019, de 4,03% para 4% no ano. 
 
A projeção do PIB deste ano foi reduzida de 2,70% para 2,51%. Para 2019 foi mantida em 3%. 
 
Diante de indicadores de atividade fraco e de preços em desaceleração, as expectativas foram
ajustadas para baixo. 
 
A semana terá como destaque a divulgação da decisão pelo Comitê de Política Econômica (COPOM)
da taxa básica de juros (meta SELIC), em que mesmo com a possibilidade de elevação da taxa
básica americana deverá registrar redução de 0,25 pontos percentuais, indo para 6,25% ao ano. Outro
indicador que também se destaca é o IBC-Br do Banco Central que apresentará o ritmo da
recuperação da atividade nacional sob a ótica da autoridade monetária. 
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